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MS segue sem registros da nova droga 
K9, que invade as ruas de São Paulo

Por localização 
‘privilegiada’, Capital 
se torna centro de 
distribuição de drogas
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Filho, no dia de hoje gostaria que Me dei-
xasse te impregnar, te invadir com a Minha 
Vida. Gostaria que nada em ti Me impeça de 
servir-Me de ti. Algumas vezes, tu mesmo 
reclamas que as coisas não saem tão bem, 
que tentas fazer melhor e não vês progresso. 

Bem dissestes: “tentas”. É aqui que Eu 
entro. Se deixares o teu Cristo atuar em ti, 
emprestando-Me todo o teu ser, verás que 
tudo sairá melhor, mais perfeito e com amor. 
Assim, pois, dá-Me a tua voz, o teu olhar, e 
caminha com a firme intenção de deixar-Me 
atuar em ti, pois Eu te habito. 

Pensa seguidamente nisto. Prepara-Me em 
ti uma vida nova, uma vida não mais passada 
a só, mas junto Comigo. Sou Quem te deu a 
vida. Peço muito se te digo para Me dares de 
volta o que te dei, como um presente para 
Mim? Dê a tua vida a Mim, sem medo. Eu a 
terei junto ao Meu Coração, como um estojo 
para joias preciosas, contendo em si algo de 
valor incalculável. 

Lembra filho, quando estava em determi-
nada aula, o professor se colocava ao teu 
lado e te ajudava a melhorar a qualidade 
do teu trabalho? É o que Eu faço com a tua 
alma quando Me permitis estar junto de ti. 
Assim sendo, entrega-te a Mim sem confiar 
em tuas próprias capacidades. Eu sempre 
faço melhor. Tudo alcançaria uma divina 
perfeição se te colocasses sempre entre as 
minhas mãos. Por Amor, te tomo em Minhas 
Mãos; por Amor, se tu te entregas. 

Filho, que o Amor esteja no princípio e no 
fim de todas as tuas ações, como estava nas 
Minhas. Tu nunca escutaste o hino de Amor 
que foi a Minha Vida: o Pai o conhece e os 
santos também. Adora, mesmo sem com-
preender em profundidade, adora cada um 
de Meus Movimentos de Amor: na Galileia, 
na Judéia, (...) Desde aquela época, Eu já 
te amava, como a todos os homens, sem ex-
ceção. Ama-Me por eles; ou, ao menos, podes 
oferecer-Me esse desejo. 

Quantos são os atos de amor que Me negam 
na superfície da Terra, quando Eu deveria 
estar recebendo-os todos! Como dói amar e 
não ser amado, ver os meus filhos privados 
do Meu amor, porque não o querem. Filho, 
consola-Me, deixa-te ser amado.

Padre Rosenei 
Pauli

Mensagem de Jesus 
do livro ‘Ele e Eu’, 

de Gabrielle Bossis

Padre

Suelen Morales

Apesar da capital sul-
-mato-grossense não ter 
indícios de novas drogas, 
como a temida K9, que já 
chegou aos grandes centros 
de São Paulo e Rio de Ja-
neiro, a cocaína e maconha 
continuam sendo o carro-
-chefe do tráfico local. Se-
gundo o delegado de Polícia 
Civil, Hoffman D’Ávila, por 
fazer divisa com a fronteira 
e cinco Estados brasileiros, 
Campo Grande tem se tor-
nado um entreposto para 
a redistribuição de entor-
pecentes.

Conforme o delegado que 
atua na Denar (Delegacia 
Especializada de Repressão 
ao Narcotráfico), em Mato 
Grosso do Sul ainda não há 
registros da droga K9. “Nós 
não tivemos apreensão 
dessa droga, ainda. Aqui 
no Estado, nossos maiores 
registros são de cocaína, 
maconha, skunk (bucha de 
maconha) e drogas sinté-
ticas, como: MD, MA, LSD e 
o microponto. Hoje, Campo 
Grande está se tornando 
um entreposto”, afirmou 
Hoffman.

Especificamente sobre 
a droga K9, também co-
nhecida como K2 ou spice-
-space, o delegado comentou 
ao jornal O Estado que é um 
entorpecente altamente pe-
rigoso e danoso. 

“A K9 com certeza é uma 
preocupação, por ser uma 
droga com alto poder des-
trutivo, viciante e danos 
incalculáveis. Até mais do 
que o crack. É uma droga 
cuja molécula é modifi-
cada em laboratório, então 
ela é bem poderosa. Como 
vemos nos grandes centros 
do Brasil (São Paulo, Rio 
de Janeiro e Porto Alegre), 

o usuário fica ‘surtado’, 
literalmente, perde total-
mente a consciência e fica 
totalmente descontrolado”, 
observou.

Contudo, Hoffman des-
tacou que a maior preocu-
pação da Denar é combater 
o tráfico interestadual e o 
tráfico doméstico (formi-
guinha). “Não é só combater 
o tráfico interestadual, mas 
combater o tráfico domés-
tico, tráfico ‘formiguinha’ 
das bocas de fumo. Isso é 
algo que incomoda muito a 
população, aumenta outros 
tipos de delito, como: furto, 
roubo, homicídio, estupro e 
principalmente os crimes 
contra o patrimônio. Além 
de aliciar adolescentes in-
fratores, o que gera preju-
ízos à população”, apontou 
o delegado da Denar.

Por fim, o delegado de Po-
lícia Civil ressaltou a impor-
tância de cuidar da Capital 
para combater a tentativa 
de fazer daqui um centro 
de distribuição de drogas 
para o país. 

“Cuidamos muito da 
nossa Capital porque aqui 
estamos perto da fronteira 
do Paraguai e da Bolívia, 
produtores de cocaína e 
maconha, e por ser um cor-
redor para outros cinco 
Estados brasileiros. Então, 
nosso problema é em razão 
da posição topográfica. A 
tônica da Denar é com-
bater o tráfico doméstico 
e o tráfico interestadual”, 
finalizou. 

Cabe destacar que, de 
acordo com dados da Sejusp 
(Secretaria de Estado de 
Justiça e Segurança Pú-
blica), em Campo Grande, 
a única apreensão de K9 foi 
em uma quantia irrisória e, 
por isso, não há a contabili-
zação em gramas.

Mato Grosso do Sul 
está sob ameaça de novas 
drogas poderosas, o 
entorpecente chamado de 
“crack do futuro” pode 
ser mais viciante do que 
as drogas já conhecidas. 
Conhecida por múltiplos 
nomes como: K2, K4, K9 
ou spice-space, é um 
canabinóide sintético que 
ficou conhecido, em São 
Paulo, por viciar com uma 
única dose.

Em São Paulo, a 
dependência química da 
K9 acaba sendo estimulada 

pelo  baixo preço, estimado 
em R$ 5, na região central. 
Segundo o site R7, dezenas 
de lojas foram fechadas 
nos últimos meses, devido 
ao grau de descontrole, 
na região conhecida por 
“Cracolândia”. 

Os governos estadual e 
municipal estão buscando 
soluções para a área, em 
razão do “crack do futuro”. 
Esta é uma situação 
complexa, agravada pela 
crise econômica e efeitos 
pós-pandêmicos.

K9: um perigo eminente 

Apoio ao usuário
Conforme a Prefeitura de Campo Grande, o município conta 

com a Rede de Saúde Mental, composta por seis CAPS (Centros 
de Atenção Psicossocial), sendo quatro CAPS 3, um CAPS A.D 
4, um CAPS Infantojuvenil, um Unidade de Acolhimento e três 
Residências Terapêuticas. 

Todas as unidades funcionam 24 horas por dia, com média 
de 1.300 consultas ambulatoriais de saúde mental e 2.000 mil 
atendimentos nos CAPS, por mês. Somente a Rede Municipal 
possui 101 leitos para atendimentos de pacientes com pro-
blemas psiquiátricos ou usuários de álcool e drogas. 

Além da estrutura própria, Campo Grande conta com 12 
leitos contratualizados no Hospital Regional, para atendimento 
de pacientes usuários de álcool e drogas e 27 no hospital Nosso 
Lar para atendimento de pacientes com transtornos psiquiá-
tricos. E ainda, um serviço chamado “Consultório na Rua”, vol-
tado à abordagem e atendimento de moradores em situação de 
rua e usuários de drogas. Segundo informações da prefeitura, 
não há registros, na rede, sobre a circulação da nova droga. 

Segurança

Bope inicia capacitação de funcionários de 
escolas públicas e particulares, no Estado

Professores e educadores 
selecionados serão 
capacitados nesta 
semana, pelo Batalhão
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responsabilidade das escolas 
selecionar alguns profissionais 
e estes irão replicar aos demais 
o que será aprendido, durante  
a formação. 

“Vamos abordar diversos 
temas, entre eles, evacuação, 
segurança predial, contato de 
emergência, identificação de 
possíveis potenciais de vio-
lência, controle de acesso,  além 
de tirar duvidas”, explicou o 
tenente-coronel do Bope, Ro-
berson Souza, chefe da equipe 
de negociação policial.

Gabinete de Gestão
As ações de prevenção e se-

gurança nas escolas de Mato 
Grosso do Sul contemplam uni-
dades das redes públicas e par-
ticulares Para atender as ocor-
rências e denúncias envolvendo 
as unidades escolares, o governo 
do Estado, por meio da Sejusp 
(Secretaria de Estado de Justiça 
e Segurança Pública), monitora 
e acompanha os casos na sala 
do Ciops (Centro Integrado de 
Operações de Segurança).

Visando a capacitação de 
profissionais das escolas pú-
blicas e particulares, em Mato 
Grosso do Sul, o Bope (Ba-
talhão de Operações Policiais 
Especiais), da Polícia Militar, 
vai oferecer uma formação para 
situações emergenciais, que de-
mandem condutas específicas 
de segurança, no âmbito escolar.

Esta é mais uma das ações 
estratégicas do Plano de Gestão 
de Risco e Segurança, nas uni-
dades educacionais, desenvol-
vido pelo governo do Estado. 
A intenção é capacitar profis-
sionais de todas as escolas do 
Estado, de forma progressiva. 
Policiais militares também re-
ceberão treinamento destinado 
à prevenção, interrupção, mi-
tigação e resposta às ocor-
rências de crises policiais, em 
unidades de ensino.

Inicialmente, policiais visi-
tarão as unidades escolares 

para detectarem, nos espaços 
físicos, se existe possibilidade 
de melhoria na segurança 
predial. Na última sexta-feira 
(14), dando início aos traba-
lhos, seis escolas – sendo duas 
particulares, duas da Rede 
Estadual de Ensino e duas 
da Rede Municipal – foram 
visitadas, na Capital.

Tendo sido realizada a ave-
riguação dos espaços, nesta 
semana começará o treina-
mento para os funcionários 
das escolas. Serão 24 tra-
balhadores da educação que 
vão receber instruções especi-
ficas, durante dois dias. Todas 
as unidades serão atendidas 
de forma progressiva.

Durante visita às unidades, 
que aconteceu na última sexta-
-feira, o tenente-coronel do 
Bope, Roberson Souza, chefe 
da Enep (Equipe de Negociação 
Policial), explicou que ficará sob 

Delegado destaca as 
ações de combate ao 
tráfico interestadual 

e ao doméstico, 
em MS
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